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Era uma vez um bebê. Seu nome era Matilda e ela era uma princesa. Matilda era a única filha do rei e da rainha de Lune. Se você é um bom aluno de geografia, você sabe que Lune era um pequeno reino situado a vários dias de viagem a oeste do lugar mais ocidental que é possível encontrar no seu mapa. Você também sabe que a fonte principal de renda do país eram os rubis lá lavrados. Eles eram de um lindo tom de vermelho e eram vendidos a ótimos preços. A mina também produzia esmeraldas e ametistas, mas elas não possuíam valores altos em comparação aos rubis e eram utilizadas como batentes de porta, pesos de papel ou como brinquedos de criança.

Matilda tinha muitos desses brinquedos, mas ela os ignorava em favor de outros interesses. Ela gostava de gorgolejar e de observar pedaços dispersos de luz solar. Gostava de lançar a aveia do topo de sua cadeirinha. Ela adorava mastigar os móveis ou a melhor renda da rainha ou as orelhas dos pobres cães de caça do rei. Mas, como é comum com os bebês, dado tempo suficiente, Matilda se tornou uma garotinha.

Ela tornou-se amiga dos cães de caça, depois que eles a perdoaram, e seu melhor amigo era Peter, filho único de Jim Snow, o mineiro chefe do rei.

“Eu gostaria que ela brincasse com outras crianças", disse a rainha. “Crianças mais adequadas. Crianças que lavam atrás de suas orelhas regularmente.”

“Você é mesmo uma esnobe, minha querida”, disse o rei.

“Talvez se nomeássemos Jim Snow como conde?”

“Se é o que você deseja”, disse o rei.

A rainha conferiu a Jim Snow o título de conde. Ela deu a ele uma faixa de ceda roxa para que ele a usasse durante os jantares no castelo. Ele se arrastou até sua casa para seu almoço de batatas cozidas. Ele não contou a sua esposa sobre sua recente ascensão social, enfiou a faixa de seda em sua gaveta de meias e prontamente esqueceu-se dela. Sua esposa encontrou a faixa várias semanas mais tarde e infelizmente utilizou-a para polir a porcelana.

Matilda não se importava com essas coisas. Capturar sapos com Peter no fosso do castelo era mais interessante para ela. Os sapos eram verde brilhante e nenhum deles queria ser capturado. Era uma ocupação esplêndida para todos os envolvidos. Os cães de caça do castelo observavam à beira do fosso e ocasionalmente pulavam na água. Eles tentavam engolir os sapos com suas bocas cheias de baba, mas só conseguiam engolir água. Para os cães, os sapos pareciam apetitosos. O que os sapos achavam disso é terrivelmente impublicável.

Caçar sapos é um trabalho árduo e deixava as crianças com fome. Eles sempre acabavam na cozinha do castelo após uma tarde no fosso. A cozinheira lhes dava pão e queijo, e um pedaço de linguiça se ela estivesse de bom humor. Ela era mais velha que todas as outras pessoas do reino e, portanto, mais sábia que qualquer um. No entanto, as crianças se preocupavam mais com pão e queijo que com sabedoria.
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